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ffiffiffiwffiffiÃffi ffi&ffie $w5@
Quem çqovcrna, reja um pàís, uin esta-

do, um rnunicíJ:i'r ou unì& fa*líiia, tern suas
rils ponsrabi I i ci* cle., .

P*rs quem tern responsebiiiciades, ofim
de a::o, é ocaeiác de sihè{r parr" [trir*, s clhar
l-ìâ,ra â frgnl*.

Para ôres, é rrer o:ide f iacaseou e onde
VeIIC(:tr,

{)nde eryou e onrìc a*ertcu.
F*r:n * fr*nte, é prever o i"rtt,uro, cìe a-

eôrd* ccin o pass*rÌo, graia corrigir'se dos
erro: {ì frseassos cì fasrr ;.rianos 1:ara eó ven-
cer e acerl:rr.

Csirnam*nle, crleuladamenle, rigorosa-
nrente "íJ qtte Ëj:tsrütr, é ì!çã,1 'í.):trÂ o frttüro.

Querr n.{,u fi,ttr a.rsi*}, estri, pr*ceden-
clo i:rlnto o ir:gn"ôs qlre llÌe.$srì&v* ,r *trva.l o pela
prÌnreira ves e nãa sai:ia govelilÁ-lcl coü: as
ródepr.

Perguntad* onde í*, re*poaCeu: oNão

sei. o cavalo ó q'":e eabeu!

Quem r:ã<i revê e nã,o prevê, faz o mesmo.
P:lra 1959, aós clue gaverrìrì,siss ní]5'5es

famílias e Bossas cclôrii*s, pre cisa;nos pro'l'ôr,
eiìtre outrãs ccusâar as segtliníes:

1) O cal6 esp€râ algutna rreihora nos
preços rnas não tã,o grande qlrs n$'ï scoüe€-
ihe a ficarrros 0Õtlrü antìgamente. Coçhilan-
cio, sgssega{ios e do metn'to geito.

2) 'ïambóm, n6o hlverá apreciávei va-
lorizaç:ío dç dinheiro. É rnais provávet valer
rBeaos.

Por ista, o cu*tb cia viria cçntisuará
elsvado.

3) Sob o ponto de vieta m*r&I, haverá
ainda um cousider,ável e alarrnante aumeuto
da inroraìidacle e da irresponeabiìidacÌe.

Bastam e*sss trôs previsões, pare, resü-
nlir tudo -

. Nao se pode porrneucrieri-Irs Cad,** uno,
q;re o faça pam si mesrnü.

Á.lgi:érn vai taxar-me eìe pessiminta cu
agourento.

l{go! f,l sábio çrrever o pi*r., poi.c. t'rrdo
qire vier de rnelhor, será cauga de iusro s
motivo.Ìe aì;gria.

Se prevermos o rnelhor. t,utlo q';e vi*r
dS pior: sr:rá prejui.rc e f,risçepa.

Previttos ús pentos nevrálgicos, plane'
jemos os rernédice:

Ì) üafé: IlespoÌpar bem, tudo quc se
puder, cus'le o clrre curtar e vendê-lo ã me*
lhores eomprndores..

Ïìednzir o tamanho dü'cafezal e aumen-
tar sua ç:r*Juiividn:1e. Aporfr'içoar e estirnu'
lar o';tr:es culturas e outras fcntes de renc{a"

2) Ìnf laçãc ou' desrnoraìização 'Ja dinhei-
rc: Gaetar rneR'J;" Lïsar máquina.r (meios
rnais *ficientee de tr:ibalho), rrara econornizar
mão de ob,r* e procluzir mais.

Nãc guardat o dìriirçir{'}, n*rn no banco"
Enrpregá-ln em rnóveie, inróvgis, ou t:u*;ras
irtividaCes mni: rendcsas.

3) ïrnçvaíi'larle e irrespor:.<nbilidnrìe :

Res g uard :rr-ee ri garo+am en i.+t rÌ isto, e vci;a:ido
a dignidade dr:s anteri;asssrir,'s e invocandc ar'
eÌorosaníìente a prolecâo dç Deus"

i-.R"
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O CULTIVADOR

A s*Âeçeú #ns ffüe#*ïrfrs
A produção de ovor, nas galinhas, vâ,.

ria graudtiments me$mo eatre aves da mes,
ma riìça e até ebíre as de um mesnno lote
traôadas ignaìmeate.

Por isto, nao é suficiente que tenhamos
aves de bôa raça neut que as tratemos ra-
cionalmente,

fr ne.cessário. ainda que saibamos sepa-
rar e maudâr para o eórte, aq'lelae que não
corrospoadern c6m muitos oves, &ô bom tra-
to e à fama da raça"

Por dois modos podemos selecionar ac
kroas poedciras.. Felo Ninho alçapão o pelos
Sinais exteriores:

0 procesno tlo ninho alçapão consiste
gno submetor o irta a aeleeionar, durante um
eorto període que vsi até unn âÍìor à postura
em ninhos onde ficam precâ,s ao entrar o do
onde eão retiradas apõ* a po;tura s o ovo
regieürado em cartio próprio * nRecord do
ninho alça pão, .

Neste oáso, cada galinha é numorada
!'or um anetr de aÌumínio que trás no p6 e
qus correrponde a iilentico número em uma
das linhas do cartão,

Este proeesso é seguro, danrlo o oú**ro
exnto ela ovo* pósüoe por cada gaÌinha. Terne
na entanto, ç iuconviniente de oxigir, pelo
ïIlen06-, Um âsfl, preferivelnienüe s 1.o da pOS-
turá da ave e rle dar um trabalÌìo congtante
de fiocalização dns ninhes, afim de que as
avec não fiquem preses rnuito tempo,

Ertudemns âgora o proce"qso dos SÍnais
e.rteriorss :

ÏJá eertos caract6res físicoe que existem
Râs av€s perfeiíaruente clemarcado*, mediun-
te os quais ó perfeitarnente posríve1 ciistin-
guirern-re as gnlinhnr bôas das rnás, ou seja,
âs que fem e apacidade parn pôr moitca ovos
e âF qlÌe não tcm.

' 8.. s e s carastéres são divÍdidos em B
c laases:

Pigrnentação, nru.ls e sjnais auxiliares;

Àntes de asüudá.los clevemos saber dis-
tinguir urna gaÌinhe em plena postura, de
ou trâ orn desc,q ngo .

Cirrnta, tr:lriiélas e hrincos:

Quanrto a franga está pronta para eo-
n-ìsçsr a pôr, ou a gaiirrha em piona po*tura,
a crisía, as lrrìrbeias e os i:rineos aumentam

muito de tamanho. A crista, e as berbelas
toranm.se cle um vermelho vivo e brilhani,e.

Qutndo a galinha pára de pôr e entra
em descanso, êssee órgãos diminuem da ta-
sEanho, íicando enrugados, sêcce e dpeecra-
dos. Estae rauc'lanças são. eepecialmente no-
tadas na crista, que além de dimiuuir de ta-
manho e descorar.se chega a parecer empoa-
da de branco

Anus j

O anus da gatinha que eotá ponrìo é
grande, dilatado, húmido, Feìo contrário,
na galinha que não eetá pondo, o anuo é pe-
qusno, sêce e enrugado.

Ossos púbicos e externon:

De um lado a outro do anus enenntra.
nooe duas pontae ehamadas oseon púbi os e
nnais pare baixç, outro ospo que é a pnnta
do cxterno (osso do peito) Quando a ga,linha
está em pootura, oã oscos púbicoe estão se-
paradoc2a 3 dedos e mais, entre ti € e pon,
ta ds. externo 4 a 5 dcdos e m*is abaixu
doo púbicos,

Naa galinhas em deseanso êsres osroe
ficam quasi unidos cÌando apenâs unr dedo
entre oc púbicos e dpis até o extr;erno. Sâo
estao âa principais diferençe.s entre urna ga-
liuha em po-ot,ura de outra ern descnns.r" Em
reçâs que tern criste e barbeìae muìto ïteque-
nas só estes filtimos siuais, nçe rrodem indi-
sar o estedo cle postuna das galinhax.

Volüeruos a,gora a esiuriar os sineis exte-
ri+ros: com os quaís podernos distinguir boae
e n:ás poedeiras:

Figmentação:

_ Algrrm*s raças €om{r a Leghorn c R.ho-
des, que tern ns pern&s e o bieo amarelos po-
riem dar indício'de poRtura, pois essa ìôr
desaparece à medida qus e galinha aurnenta
o núrnero de ovss póstos, utilizada cümo co-
rante da gema dos ovo:.

Á,ssiur, entre galinhas da meema idacÌe
6 com o me.{mo trato, aquela"q que se acha-
rem rlais pálidas no anus! círcuìo do ôlho,
brineos e pernes, terão po,rta mai.s ovos do
que âs sutrar coradae em al5gunras denoaa par-
tes. Ainda mais. pode-f6 com isto dçtermi-
nar !à que.ntidade de ovos prodr:zidos.

a) Anris -- * péle ent volts do anus
é a primeirrr a de.coror rl.. (Ìl:*lrrJrr ê i.e ll:-
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Do Livro "Se a Criança Yotasse,..'

Dr. JOLINDO MARTII{S

Tiaha 10 anos e mor&va corn os pais e
os irmãos alÍ ns I{,ua México, em Jardím
América.

trstimadíssimo pelos colegas e professo-
res, etrâ a personificação da bandade e da exa-

çãc aos deveres. Quan,So bern côdo o.s pais
scordavam, já o cafó eslÍÀva 1:ronto:'- era,

Heriberto q{re o iazia tôtlae as nra$bãs "

Entraria no euo vindouro em um Sem:ur{,"
rio, pois êese era o seu ,lesejo. l\t*s Deus,
a serviço de quem êle seria eutregue dentro
de tãs pouco tempo, parece que não quiz
esperràr, e ehamou-o para, â sua compaulria.
E aeeim, a 22 deste raôs de Ègôsto, depois
ds ouvir as palavrns de uilo Faclre que êle
mesmo.mandou çhánar, H*riberüo Luiz Krc-
hling seguiu de aima tranquila pâre e regiâo
qu.e pox eerto existe, e pâr& onde vão os pu-
ros, os bons e as criançae.

Por quo morreu êsse meniso? For que
teve tétano?

Ê o que lentaremos explicar, atenden-
do à ssÌicitação feit* pelo seu pai, horas au-
tee do óbibo, e que bem reveÌa a ncbreza de
caráter dêsse homem.

- Conte, douücr, a razão porque não
mandei aplicar o sôro nô mou fiihc.; pad*ner
que couhecido êsse ruotivo, a morüe dsle çirvô
para eviüar a de muitas pessôas; será êsse o
seu ultisro ato de bondade.. .

tr'izemos uma rápida (erquête) entre vá-
rias farmáeiao desta cidade e eutre rnuiüas
ps"e$oes do rnelhor nívei socia!. E, dolorosa-
urente, pcr estrauho que pâreça, tôCas as
pe*sôas ouvidas, cem por cento delas, iaziam
eôbre o assunto o ïn€flmo eoneeito parigosa-
rne nte errado i todos os batrc$nist'as, amigns
e elientes que ouvimos, nos responderam que
o pïauo de duração da innunidade con.ferida
pilr uma dose de sôro ante{etânia preventi-
vrlr er& pelo men*s c{e seis mê;les," a,lguns res'
ponderam que o iudivíduo que recebeu a tal
d"rse de rôro estav* protegido contra tétano
por um a,uo, outros çìilatarem ôase g,rna* de
garantia até 5 anoe, 10 anosr 6 hotrve ttm
qLro nos disse que essa proteçãc ci*rava El r*s-
üo ds vida.

E como êsse coneeito emôneo s r;nâni-

O CULTIVTIDOR

Warnpzú

mo, tannbém assim pensou o pai do E[eriber'
úo; quando e menino espetQu um prego no
pé, (oito dias antes de morrer/, êlo julgou
desneeessátio o rôro preventivo porque cloin
lnêses antes o fiilie havia recebido orsa inje-
çã{! devid* n um ferixsento prov{,cado por
cteu de garraÍa. No ser: entender'(e. e0mo
revsÌáÈÌlos no entsnder trnânime daa peseoas
que ouvim*s), o menius esíava ganantìdo,
prategido, costra a terrÍveï e mortífera doen-
çe porque fasia sô dois nìesss que havia to-
rnazlo o sôro.

' Ae*níece, pcrém, gue o eôro confere
imunidade âperles por 10 a 15 diss,: isso exi-
ge qile nova dose seja feita, se novo feri-
n:ento ocoT'rer depçis dêr*e prazo tão curto,
ern eriança nã,o vacisnda.

Como não acreditamcs que ha,ja
rnédi*o qüe Jó' tenha dito eÌiferente
tio que aoi.ma estamCIs afirrnando,
como ,5e e:<pli0,e qu€ uffle popLtlação
inteira faça unânimenle unr juire tão
errado s,3bre e,qsurlto cÌe tsmanh& re-
le';ância?

Essa é m:*.is qìíliír d*s erençlices
qur pre*isamos eürïìi],-itfiï,' pã,r8" isso
convüs&mos &, bCIà vontade de todos
que ccasic.naimerrte tiLvereãyà lidc êste
artigo 

"

A nr*rte de l{eriberto, alérn do
Ur,*n 66lriroso que sigxificou pârâ, to-

. ders quü o conheciârn, é. por Õutrc!
ladc, um vigoroso d,rgu$ìeïìto â, n:!&is,
parâ qile cçntlnuernos €Ëtâ campenhe
de s.:oÀarecimontç pnpulâ,r.

uAmigos $ãa todos êles

Corno a,ve.q de ârribação

Se faz b.:m tempo, êles vôm

Se fas r.úâu te$lpc êles vão).

Soares d,a Çuuha
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nal especificada. COnsiclera,ïn, ãinCa.f;-*.,*:nc&.{üs&q.&rcgRss*rs*^'bbld"s&e-*.büúd*{q,"td.Èes"e"ff

3lï;.ìl'fJË:iïl"lÍJ:f,;;.;"t-ï:ã 
H

üaçã,o'cle avos, bem como do rsìar
jo ern condições regionais. Ëatrit

;ffi*Ji #,ï:ïï--ïï:ï: üi:XïJ'i *::Ë dffi .i#:r.Ïr%1r.ffiãüffi$: 
Ë

invesbimentos rrf,iciais Íeitos eaur i'ats'1 F
objetivos proporcionam resultar-los sa-! IXpEDItrN1tr f
tistatórios nâra, a riorreza do naís. ï! f'
corïr o thrtlrÌicirnento'(1* umâ *1i*'i-{ "O CUL'|ìVADOR" é um órgã'o d:.4i 

V
dacre hcrje consiclerada bágica para o H iil!,it:'^#i-ïï1,j," oi:::#T'::";*',,,ïilo'irï,'-ff

*;":;H;-:"ïïi";. 
eoonôtnico u.'Ë 

'o"' 
.n,1,rnado a atend,er às ctasse.r p,oa,t,-ff

I ro* do Estads do Espiriío Ëaàto, ,onríiír, po, Y
Desejam as entidades de clàsse, { ossiri d,tzer o íraça'eíe u,n'i.ão 

'que 
cs lrgá a $

um trabalho de nnaior profundidade{ Escola Agroté,cnica de Sants, Yeresa. F
e exrensão do projero 42-aviculruru,â nnrtrliir::";rrir,'*i:*r."'os 

projessores e 
ff

resultsnte de um acôrdo entre o Es-fr " ,,o OULTIVaDOR,' aceítardcom sati,s- Ç
critório ?écniao de Agrieulúura tsra- $ Jação as consttltas d,ss lauradores e ri'e,tôdas as fu
-i! E1^ç-,t^- ÍÍ-:.ì h,{:^:-rá,-;^ s^ ! pessôas interessa.das no rnagno Ttroblerna da rp.

"R,io (Argus-Press) - Entidades
q,v{colas, associações e cooperativas
esüã,o sotricitan'io urâior atenção cla
Cosrissão Naaional de Avicultura pa'
ra nredirlas que proporcione&r novas
eondições econfimicas paÌ'a a vitali-
dade ila aviculbura no país. Apontarn
aquelas entidades & neoes*.idade de
f,ormação, ern número crescente, cle

tócniaos com capacitação profissio-
nal espeeificada. Consideram, ainda, *:cee.e"ec{sr.eq5erre+{erç&-a$l'€'*,r&ll{crb&..{e"ú-&

sil-Estarios Unirlos e 'r Mlnistério da 4 iï:rïiìri.

-'*-"* 
&rnissã,o l{acional da Avicultura, os #omrtr""ç.ry-;Frnc'SrryF*g=Ëãsãry*xc*ry-"8n"ü-"u*w-ç

planos com os objetivos recLamarjss,+-
pelas entidades deverão ser posÍos em
prcítlc* no exercísio de 1959, ern eujo
orçamenbo estão previstas verbas glo-
bais pa,r* d, realizagão de iniciativas
que interessam &o progresso e expaÍì-
são da econômics avícola do país.

siï-Estado* gsirtos e o Ministério da 4 iïri'íìar. 
rtt'üv't'r

Agricultura, através cÌa Divisão d* 4 
t'uwwvev' 

F,

Fomeato da Prodrrção Aninrral. i Âssinatura anual - cR$ 20'00' 
F

De ácôrco eom as declaraço*, ao f; ;"** :::lïï"r,u^o"o,, F
cìiretor do referidc projeto, dr. Mári'a $ $ãïôô:r*_"tiâr"* , ËVi}henao tamlrénr presidente cïa Co- $ Estado do Ecpiritó sanio r.

da &wEmasBtefirm ffi& prn$m&wxtm frnffi

Infórnrou & mesma, Comissão qr:e

está sendo exanninado unn acôrdo com

: o Serviço Ruratr, PEra a instalação

de unidades avícolas no interior, eon-

forme, aliás, planejamento já aprove-
clo pelos seus órgã,os t6cnicos. (4."4'.)

Este .Iornal é composto e im-

pres$o nas ofieinas gráficas da Escola

Agrot6cniça de Santa Tereça.
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A revista .(Journal sf the Medical Ss-
ciety of New Jersoy', que é urna da* mais
ecatadas no munds médieo dos Estados Uni.
dos, publicsu, em número reeente, um inte-
ressnnüe artigo sôbre o café - enì que se cotr-
clui justameste o que há muito baviam con-
aluido os dirigoateg da indúeürin e do eomér-
cio bem como ËGuË empregados, isto é, quc
a Prusa pixre o Café faz bem à gcnto e faz
bem aos negóoioc.

Diz a revieta rnédicn cle New Jersey
que &s pausa pÀrâ o café, durante a manh6
ou durantc a tarde, de fato contribuern pn-
ra se tornar mais fácÍl a proclutividade dos
que trabalham, uma vez què sorvsm pera
quebrer a monoËonia do trabalho, constituia-
do interrupçÕer benfarejae e apreciadas.

Roferindo'ce ao arpdcto maie t6cnico da
quesüãn, o jornal ehamr a atenção para o fe-
tb de quo a caíeína estimula ã cérebro, de
nodo que a pâuls prrs o ca,fé, nos interva-
Íos do trabelho, aumenta n prrdutividade dos
que tomü,m enfé, mais do que eompensando
e tempo perdido som a interrupção do aerviço.

Alárn do mâie, selienüa o jornal médi-
co, o aafé não só é Llm estinnulanto agradá-
vpl eomo é um ortirnulante qus não úu.ece
nonhum perigo. <Nunô* houve um único ea-
so de morte pôr o&usr do café * Ìrebida quo
não ombriaga, aam comproarete a digaidade
de ninguém,.

ïVIae não sõo escas B,s únieac virtueleg
do caf6. O jorna! médico de New Jera+y res-
salüa ainda outro aspéeto de grande interêsse,
no earnpo da fisiologia, da bebida do café,
dizendo quê o ca!ê es/;imuta os mú*cu,los cardía-
fros, e & cireulaçã,o d,o sangtrr nas arlérdaa em todo o.
cor.po, alela Jauoràvelmente o Juncionamento dos rins,
ativa os sueos gâslricos, aurì,lia a assi,rnilaçõ,o il,as ali-
mentas e até serue como anltdoto para cerlos üenenon,

Ssb o ponto do vista social, o jornal
médico diz que o eafé é uma graudo insti, '

tuiçÃo arnericaua, apreciado igualmente em
tôdas ec olans*s,,tanto por matoristes de ea-
minhÕec aomo pelae joveno da alta soeiedade,
tnnto por profarsores como pare, empregadoc
de egcritório, tanto p*ra or derempregados
quc sê enoontrâm em difieuldados eorno pa-
ra cs *bastados que ropaetam num benquete.

"O eafé é uma bebida amigÉ que nuncâ
nos atraiçoâ eômo o álcool', conclui a publi-
câÇãor, é urn hrôbito agradrível qne n6o eub-
julga eorno e hábito do 6pio. Em resumc,
ó um estimulanta de ordem soaiel, tle vator
medicinal e de fortalioirnento mental. Brin,
demoe ao c*ié, verdadeira bebida dos deueee.

tunçoes qu* etlsree ns srgelti$ffio

Rio, (ÀRGUS"FRESS) - Segundo in-
formação prect'ád* pela Divinão de Propegnn,
da do SAPS, a vitamina e au pró-vitarnlnaË,
l, um* vêz ingeridas, são absorvidae ao nÍ-
vsl do intestino delgado e Jevedae pelo s*n-
gus ao fígado. onde cõo deponitadas e onde
a pr6-vitarnin* À, é úransformad* pola caro-
tenâs€ em vitamina ativa.

O fÍgad.o é o grande srmazém de víta-
mioa A. do corpo hun:gno, Oêrca do 95/s do
axeroftol (n*me químieo da vitamina A) con-
*ido Ào ,organismo é armazenado ao fígado,
sando daÍ trnnsportado peìo eengue aot vá-
rioe órgãos oude desempenham funções ea-
rncterístisas i a proteção aos epiotélio (pélc
mucose) a, promoção de crescimentor a fcr-
maçõo da rodprina, aubstância rosponrável
pelo ad*ptação rápida dos olhor aos anrbi;
€ntes escurop.

rI earôncia de vitámina A coneorre pa-
ra msior inaidência das moléetiao da péle,
infecções rlaie via* rospiratórias, mo!éstiag doe
olhos (he;"loraiopia ou eegueira noturna, xe-
roftahnia, grreratomalácia, e ouürae pertuba-
çõ*s da s*írde. (4.À.)

Elnrnbom de Flmendním
500 grdm,as de arkenrJoi.tn pus*a-

do pel,a rndqui,na, 16 eolheres de *ç?r-
c&rr g pã,es de choeal,ate e llg c&Po

d.e leite.

Morls ihe í*zer:

Môa o ehocalatee oamendvi,rn;
{eue-os eo lúgCI até desprender da fun-
do *la panele, Enrol,e os bombans e

í,oss€ p 0r glacê, de uffiìr ricara de
üçucarì I ptíu de chocolate s dguír
parü fezer unft, gldcê grCIsso.

"Utr,rry rÈ r
tú&

(Da Carta Sornnnal, n." 1121)
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2.u CapÍtulo

Exisüe uma grande coleção de
reças de coelhos e 0s de rnaior ubi-
lidaile econômica e rriais aeonselha-
das sã,o classificaala$ 6ln l!ïixtas, pa-
ra Carne ou pa,ra Pôlo.

Entre essag raçâs podeuros citar
as seguintes que tem dado ruelhores
resultados.

Àngorá: Fara Pêlo e exposiçã,o
* Branao . Peso rnáximo 2 L12 quilos

Aaul de Viena"' Péle e ca,rne -

Azulado - Fêso rnâxirno 6 1.12 quilos,

Castorrex; Pele - Castor - Pêso
rnáximo -Zï12 quilas.

Chinchíìa : P éLe e cí*.,e - Cinzen-
to - Peso rnáxinno 4 quilos"

Gigante de Flandes: Péle e sar-
ne - Cinzento - Pêso sáximo 5 quilos

Borboleta Alemão.. Péle e carne
- pintado - pôso máxirno 5 quilos.

Linx Rex: Péle - Ruivo - pêso
máximo 2 112 quilos.

Branco cle Viena: Péìe e carne -
Branco - pêso máximo 4 T12..

Dentro essas raçâs, podemos
considerar comô mais r{rsticas, êm
prirneiro .iugar a Chinchila, depois o
,{zul de Viena e o Branco cìe Viena.

A escolha cla raça, deve ser fei-
ta com as reguir.tes regras.'

Boa adapiaçã,o cla raça ao meio,
comprovada por experienoia cle ou-
tro criador. resístencia às doenças e
parasitas, qualidades de acôrclo com
as eyig$ncias do mercado, prêcoces
e prolíficas.

A escolha dos coelhos deve re-

cair sôbre animais sadíos, ativos, de
olhcs brilhant,es, garupa larga e ar-
redondada, pêlo bpm e principalrnen.
ta provenientes de coelheiras livres
dc doenças.

0 único criador de conÍiança
para aquisi'ção de reprodutores q'ue
possÕ indiear, porque couheço, é o
Sr. Gerrnano H. Hatzfeìü - Mcrro
Auul - Esiado do Rio.

L. R.

Continúa no próxirno número

ffi çitarnina .,(n

AlittaeÍltos qlte a csntôm

Rio, (Argus-Frese) - Conforme infor-
maçõ*s da Divisão de Propaganda do SAPS,
a vitamina C, está presente principalmente
noe tecidos vegetais. As frutas são a fernte
mais r!*a e mais recomendável, prinçipalnnen-
te pelo fato de serern geralmente crúas..

I{á gradações no teor aseórbico segun-
do a espécio do fruto. Para a trarauja o maior
teor é encontrado nas laranjas lirnae, china
s seìeta. O mesmo.ee dá com a goiaba eujas
eapécies branea, amarela, são mais ricas em
rícido assórbico do qua a vermelha,

A maior fcnte alimentar do vitamina C
at6 agóra conhecida 'é o pimentã,o arnareÍo,
que eontém 344 mg por 100 grarËas. Segue-
se-lhe o cajú, & uya 'e a saìsa, o pimentão
vermeÌho e couve manüeiga, agoiaba branoa'
o amarela, o carurú, o naorango, a ervilhs
frêrca, o lirnão verde, o mamão, a mostarda,
a lima, a laranja, a nabiçao & mângâ rosa,
o tamarindo, a goiaba vermeL.ha, o repôìho,
o eajú-manga, o touaa[e, & c&rambola, e fru-
ta de coude, o abaeaxí, etc.

ffiffi
(a .a .)
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Conê1usf,ô

gar já, se des,içrou, * galinha já pôs de 6 a
8.ovos

b) Círculo do ôìho - & mÍì,rgem dar pól-
pr:bras em volta clos oìhos é o segundo lLrgar
a clescr,rar-ae, indicando 8 r 10 ovon pô"otos.

cJ Brio*rs (lôbulcs rias orelhas) * qireïì-
*l': os brinr:us sr desr:orarn, indicaur uma pos-
turrr riei 10 a 15 cvcs. O descctrarnento doç
brinsss sô porìe ser cbõervado nas raças de
brinccs blansos com0 a Leghorn"

tÌ) Bicer * a base do bico, isüo é, a
perte nrais perto da cabeça, deeeora-se pri.
sreiro e a, côr amâreJa vai desaparecêndo d*
traee para a nonta. Qr-laodo eó a base eetá
rle",;corada indica um*r postura de 19 ovos
meis ou meno$. O descoiamento íotal do bi-
co indica 35 à 40 ovos póstos.

e) Pernas - est,âs são as úitirnas
a d.escorar. Descoram-se primeiro na.
frenta, rlepois atrás o por últin:o no
joelho oncle ccrneçâ,ln as perÌras. Uma
gaÌinha a.ssirn t,otalrrrente despigrnen-
tada ou clescorada {anus, cír*ulo dos
olhos, Lrt'inccts, l:ico e p€rÌtasJ, já pôs
luais ou rÌÌenos 110 t:vos. DaÍ parãì,
diante nada se pode cìizerr, a não ser
que s, gaïinha que conbinfa a pôr,
continue tô.Ja dospigrnentada.

Ref.ôrno da côr amarola: Quan-
do a galinha pára de pôr, a côr vol-
ta na ÍÌlsslna onclenr qnal saiu, isto
é, nn ãnus, círcul,.r do ôlho, brincos,
bico (cornnfÍìrtdo rla basc pnra lrunla),e finalrnente nas Ëernas.

1lur.la:

Á ave uruda um& v{,2 por ano
tôclas panâs do corpo e esbe aúo da
caír1a clas prenas veliras e nascimento
dei nova,s, chama-se rrrucÌa. A gali-
nha gasba grantle quantidade de ali-
nento ua tbrmaçãio de penas, pcr-
tanto, só as melhores poedÕirãÍi é que
ccrntrnus,rn a, Fôr depois de conieça-
rìa, a ui urla ,

As galrnllas iriores, são as pri-

v

da página 2

meires ã, pararem a po.qtura e eD-
trarem na muda.

A scãeção das p$cdeÍras

São üan:rbérn
narem a rnuda e
vo €! po.etnra.

Gasta,m 4 a

as últimas a termi-
começarern de no-

6 tncses 'a mutla,

Às boas poecleiras, fazetn a rnu-
da rà.pidatnenbe, enr ? ou 3 mese$,
caindo as perlas quasi tôdaE s$ rnss-
mo tenrpo.

Esba .liferenca ind.ica as boas e
más poeCeiras.

Oens cçm picadinlrn

n'aça um picadinho qualquer e

deiÈe num taboleiro untado coln
nla,nt,eiga, aos uronbes, cogr unìa eã;-

viclatle no cenlro.

20 rninutos anües de servir, que-
br:e I ovo enì cada caviüade, üutrr&
coÌn môlho branco, l/2 porção de
queijo ralado e leve ao forno para
tostar. .

Nina Ferrari

ttiÇn ffi

ffiffiffisffi effiffiffirffiffirur$&

& vffia m& ffiwff[}ffiA

fitur ï54ü l{lt8ËË$t$$

ümdas Ëoltgas $u $Ëïdfr$ da molte



"*"il

# CUTTHV&ffi#ffi
Óles{ Ofioiht, IuÍorn"tiro, Àeric€üa e Cultraal dl E*cì* Ârat6cnin de Santa Terua

Á]vCI xIr Sõo João de Pdr&pal,is. JANEIIÌO de 1959 \:x fl.E

t..'*r;-.

ffisxwffidm, ffimË mw Yffi&Wffiffi?
. O serviço purainr:nte braç*ì conÌ enxâda,, toic,e ou rÌrachârtro"

renúe püuoo. Il a alta clo custo da vi<Ìa, taurl,lérn para, os l&r'rü*rìorers,
uão tolcra nrais que se faça tôcla a lav,itu'a à n,ãn.

Precisamos ganhar mais e para isbo, tenu.rts de rtinclçrr rnail.
Devemos, portanto, usar Í'errarnentas mais cficientcs"

Mellroree do que a, cnxacla e a foice, ternos o a],Íitìu, a gracì+,
de.disaos, a pïanta<teiia e a capinaclr:ir:a, trluxados a hc,is, lrrimr,s'ã ,ru..
valos q.ue podern anuilrr bcui sór ugados p,;r *rilirrs cc,iônoe.

Ao rnenos na parte da Iavoura, os coliríìr.:s dç,vorn uÌ:g'{intí:nren-
te usar essas rns,quinas, se não quiserem Í-rac;isri.,r.

De rnaìor rentìiniento, sã,o os tratores. Já tir.'enios ulnil épnca,
uns õ anos atrás, qutl os t,ralores esbiver'aln nrais nru rnr,tla.

Agóra porérn, rnuitos não poderão nem de'verãci mais crt;ri;1rar l,iou alugar trator devid,., às altras dr,,s preços,

Os tratores subirarn rnuìtol Unr cliscn çÌe arado eusí& *r, ,,,i- il]i
nilno oii:o conios. A gazolins, os óleos e r:g iul;;:ificantcs cl.uhraranr rf e l j

preço. O salário rììíütrìlo ta:r:lberyr suliirr. iliprsçu. \J srl,rarlo nìiütmo ta:n3eiï sutlin" 
llli

Nestas concìiçõos, o aluguei cio tratttr pâril, ar':rr terra, i,'á absu:r- 
iiii

ver todo o lucro.ias pequenas lavouras tle riliilio, qrìe os nossos *olo. lìii
no,e fazem" 

l:,
Para *ão ir,conïecer isüo, ne*r a volta para a enxn'da qu" tu*- l]l

tréin dá prejuizo, o finiro r"eúLÌrllo são os bois, bunçs e ,cnr.6los iil
, I'luitos colonos aleganl que não üôr:r past,;s Fara snstentar uura 

]jrrnta de ï:ois o a,nô iiiloiio. Sc êlee soulrerenr aproveitar e6sei:i i;,',is, 
i,

tanrbérri c ano inLeiro,;loclerãc tanrbórn plantar u,r"r c*-ovial e uma 
""1 ''lipineira cÌe Guelteürala i) coffi ist,o, silsLentar os bois na sêca. i li

tls b'is pocler':r puxâr o ararìo, a grad,e, a planiacleirg,, a .-- iiiipinadeira. a carïoca í) enrrpnlio rìp nrnn sr crri r"ronlJ"i"* illi

ll] 
vïEIrv'rÀ v Qrru tlruçtru, l.rLtttç!.€x,L, LiialllUUtfi UrÌÀriLi4r' Ltltl ttidí'il,\/lAl g ff[Jìiì CA- i]i j pineira rÌe Gurr,teurala o corn isro, sust,entar os bc,is na sêca. i

iiil []s btlis pocler':r puxâr o ararìo, a grad,e, a planiacleirs,, a.-- iiii
ll{ plnadelra,; a carïoça, o enger:ho cle cana o aié rnadeira. 

if il

lil os bois podrjna puxar o estêrco *ìo eurral para a roÇa * o ]',lll paìha de café Ca n:âquina'prrra o cafezaì. Tudo isüo, ó'aurneirto at; ,""- 
iljill dirncnto c diminuiçâr-l rle traLralho e despcsas. 
l;l

i; Uscrnos 0s boÍs J l,ii

,il L Íì tiii
; .l rr l[il____t,l
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